
Em parceria com a Secretaria Estadual de 
Saúde de Minas Gerais, o INCA promoveu o II Encontro 

Nacional de Gestão de Qualidade em Citopatologia. Sediado em Belo 
Horizonte, nos dias 27 e 28 de setembro, o evento teve a participação 
dos coordenadores do Programa Nacional de Câncer do Colo do Útero 
e dos profissionais responsáveis pelas ações de gestão da qualidade do 
exame citopatológico de 24 estados.

No encontro, foi divulgado o Manual da Gestão da Qualidade em 
Citopatologia, elaborado pelo Instituto. Segundo Itamar Bento Claro, 
tecnologista da Divisão de Ações de Detecção Precoce do INCA, a reu-
nião teve como objetivo promover a atualização dos conhecimentos e 
a troca de experiências sobre a gestão da qualidade do exame cito-
patológico no país. “Esperamos que o evento fortaleça a adesão dos 

No evento, foi lançado o Manual da 
Gestão da Qualidade em Citopatologia

Exame citopatológico é tema  
de encontro promovido pelo INCA

profissionais às reco-
mendações da publicação 

sobre Gestão da Qualidade”, diz 
Itamar, acrescentando que isso 
contribuiria para a implantação 
do monitoramento dos exames em 
todos os laboratórios do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Dois outros profissionais da Di-
visão participaram do encontro: 
a chefe do setor, Maria Beatriz  
Kneipp, que mediou uma mesa-re-
donda no primeiro dia da reunião, 
intitulada Reestruturação da Rede 
de Laboratórios de Citopatologia, 
e o tecnologista Marcos Felix, um 
dos debatedores da mesa. Tam-
bém na abertura do evento, Paula 
Bortolon, colaboradora da Orga-
nização Pan-Americana da Saúde 
(Opas), ministrou a palestra Cito-
patologia do Colo do Útero: Um 
Retrato da Qualidade dos Labora-
tórios no Brasil.

OHC IV recebeu, de 24 a 28 de setembro, o Curso 
de Atualização de Assistência de Enfermagem em Cuida-

dos Paliativos em Oncologia. Participaram 12 enfermeiras que atuam na 
área oncológica. Algumas vieram de outros estados, como Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul.

Organizado pela Educação Continuada de Enfermagem do HC IV, o 
treinamento visou atualizar conhecimentos referentes ao gerenciamen-
to e às intervenções de enfermagem na área de Cuidados Paliativos. 
Segundo Rosenice Perkins, da Educação Continuada, as aulas foram di-
recionadas para as discussões e reflexões sobre os desafios que surgem 
no dia a dia da assistência aos pacientes com câncer avançado sem 
perspectiva de cura.

Entre outros temas, o treinamento abordou a atuação interdisciplinar, 
com a inserção do paciente no planejamento do seu cuidado, a educa-
ção de pacientes e familiares e a comunicação de notícias difíceis.

Curso atualiza conhecimento 
de enfermeiros em  
Cuidados Paliativos

De acordo com a enfermeira Sandra 
do Carmo, a assistência de enfermagem 
a pacientes em cuidados paliativos deve 
focar na qualidade de vida, na prevenção 
e no controle adequado dos sintomas. 
“Estimulamos as enfermeiras a ajudar os 
pacientes a traçar metas possíveis de se-
rem alcançadas, para que vivam o mais 
intensamente possível”, explica.

O treinamento reuniu  
12 profissionais
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